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I

A pergunta básica da metafísica é “o que é?”. 


Cumequié?


Este “quié” do “cumequié” é o mesmo “que é” da pergunta acima. A diferença, mais do que na escrita, são as visões de mundo que estão por detrás dela. Registros formal e coloquial que representam perspectivas diferentes do meio em que vivemos. E assim é a metafísica: aquela presa a formalismos escolástico-aristotélicos de-finidores da causa da coisa, outra que busca escapar dessa abstração, na procura incessante de explicar e in-definir as coisas (isto é,de compreender a natureza ambigüa e in-definida das coisas em seu fluxo de relações). Se a primeira tem por objetivo purificar-se de problemas, a última os acolhe num processo contínuo de reproblematização do qual resulta sua própria re(des)construção
. Aquela é uma estátua corroída pelas intempéries, cocô dos passarinhos e ação humana; esta é a massa que não se deixa petrificar.

Não se trata de floreios estilísticos que atrapalham a recepção do pensamento filosófico de um autor pelas gerações posteriores. Quero simplesmente dizer que o hilocentrismo não é um conceito definitivo, e que aceito posteriores correções quando necessário
.

E esse hilo do hilocentrismo? Será a hylé de Aristóteles? 
Não necessariamente. Hylé é matéria de uma forma geral. Aqui, e restringindo seu sentido etimológico
, hylé é a matéria mais densa, palpável, mais acessível a nossos sentidos. Aquela de que temos, em condições normais de saúde física e um controle mais ou menos pleno de nossas decisões, certeza quanto a sua existência: livros, a água que bebemos, a maçã que comemos, martelo e bomba atômica. E não só isso: hylé é, especialmente em nossos dias de erupção tecnológica, aquela que não permite acesso a realidades virtuais ou restringe o contato direto e imediato entre os seres vivos. 
Com essas breves palavras sobre a hylé, fácil fica compreender o hilocentrismo. É a matéria densa e largamente acessível que é posta no centro de nosso panorama cultural, em várias de suas manifestações. Permeia a produção de conhecimento, as atividades lúdicas e artísticas, construção de ferramentas e os intercâmbios entre nós e o mundo que nos cerca. Mas e quanto à matéria sutil? Como deixarei claro ao longo deste ensaio, os elétrons que se locomovem nos cabos de par trançado e se chocam contra a superfície interna do tubo do monitor, as ondas de rádio e/ou eletromagnéticas e feixes luminosos nos cabos de fibra óptica,  bem como simuladores de Fórmula 1 e o YouTube
, enriquecem e dinamizam nosso comportamento de uma forma jamais vista em nossa história; além disso, longe de se sobrepor ao que se costuma chamar mundo real ou exclui-lo, o ciberespaço e as telecomunicações em geral aumentam a apreciação da vida, conquanto ainda haja a exclusão digital e a tecnofobia. 
II
Durante largas épocas, os sentidos distais (a audição, embora mais notadamente a visão) dominaram no contexto cultural do Ocidente; em certo grau, tal dominância é considerável. A visão e a audição oferecem, segundo os antigos, acesso à sabedoria; a voz de Apolo e o eidos platônico são exemplo disso.  Mas se trata de uma hierarquia ambígua, até porque eles não dão conta de toda nossa experiência. A menos que o indivíduo seja sinesteta, ninguém olha para um jiló e sente seu gosto acre, ou ou enxerga a cor azul quando escuta Mozart!
Outro aspecto dessa relação é que a aquisição da sabedoria era o prêmio dos (poucos) iniciados. Nem todos estudavam matemática, poesia, mitologia e música, nem participavam de rituais secretos. Ver além das fronteiras mais próximas dos sentidos era, como ainda é, privilégio bastante limitado. Ao mesmo tempo que admiravam, os ditos ignorantes também os temiam; de modo que preferiam ficar no plano mais acessível aos sentidos proximais (paladar, tato e olfato). 
Estará isso em um contexto tão longínquo do nosso? Obviamente, não. A hylé, tal como a descrevi acima, só é efetivamente fruível com o uso dos sentidos proximais. Em que pese a democratização do saber, dos jogos e das artes no meio virtual (ainda que com empecilhos), quem costuma devorar um livro eletrônico? Quem deseja sentir a textura dos quadros de um da Vinci ou um Pollock, através de um computador? Ou assistir a Hamlet por videoconferência? Ou treinar caratê em um ambiente virtual?
A resposta mais imediata a essas questões, por parte dos adeptos do hilocentrismo, é: “Eu não. Prefiro algo real, não simulado.” O real aqui é sinônimo de verdadeiro; e a verdade está fortemente associada ao contato com a hylé. E isso quando não arrematam: “Devorar um livro eletrônico? Vou levar um choque brabo!” Ou com um ar solenemente arrogante: “Tenho mais o que fazer, não posso desperdiçar meu tempo com essas asneiras!” Outras há que não têm essa ojeriza toda, mas comentam: “Eu admiro muito quem consegue fazer aquilo tudo com computadores, mas definitivamente isso não é pra mim.” E desperdiçam a chance de adquirir experiências férteis no ciberespaço (ou em lugares semelhantes, como um cinema IMAX
). 
III

Respostas como essas, a meu ver, só demonstram mais uma vez o quanto nós ainda nos contentamos com uma visão de mundo superficial e passageira. O quanto ainda tememos mergulhar no oceano da vida. Não pretendo apresentar uma refutação a todas elas, mesmo porque isso resultaria em um desvio considerável da idéia de hilocentrismo que pretendo apresentar aqui: nos meios impresso e eletrônico existe uma bibliografia sem-fim abordando tais preconceitos, direta ou indiretamente (embora possa mencionar, de passagem, teóricos como Pierre Lévy, Alvin Toffler e Marshall McLuhan). Numa delas, entretanto, há uma palavra que merece destaque: simulado.

Primeiro, a Internet (e diversos outros espaços similares) não é uma simulação absoluta, que reproduz nosso mundo em todos os aspectos, especialmente porque as tecnologias de que dispomos ainda não permitem  isso, tanto a nível de hardware quanto de software; e os avanços nessa área não têm sido poucos. Por exemplo, quando entramos em uma sala de bate-papo virtual, querer imaginá-la como um espaço semelhante a uma sala construída na realidade exterior ao ciberespaço é inadequado. O máximo a que a maioria dos usuários pode chegar, atualmente, é o Second Life, jogo em três dimensões no qual o jogador pode criar uma vida paralela, com profissões, regras de conduta e outras características.
E por que o preconceito contra algumas formas de simulação, supervalorizando outras? Olhemos a nossa volta. Vejamos os animais: linguado, camaleão, borboleta e bicho-pau. Plantas: raflésia, dionéia, drósera. O mimetismo é uma forma de simulação bem mais antiga que a grande rede, na busca incessante dos seres vivos pela sobrevivência. E nós criamos as nossas: desde a caça entre os homens pré-históricos até manifestações culturais como o teatro, a música, a dança e a pintura. Simulamos a natureza, a bomba atômica, a Guerra dos Cem Anos, uma viagem astral, um sonho, e sentimos prazer em fazer isso, pondo nosso lado lúdico-imaginário para funcionar. 
Terceiro, malgrado a especialização dos saberes (cada vez mais sobre cada vez menos), existem alternativas de interação entre eles. Provas disso são a arte fractal
, que embora possibilitada já com os trabalhos do matemático Benoît Mandelbrot tem na informática sua mais poderosa ferramenta de criação, e na Internet o maior medium de difusão
; a modalidade de educação à distância, contornando problemas de ordem geográfica e/ou cronológica; os militares americanos já dispõem de simuladores em RV para treinamento e aquisição de habilidades (pára-quedismo, por exemplo) há vários anos. Aqui, a simulação pode ser entendida como assemelhação e/ou assimilação: assemelhação, na construção de objetos semelhantes a um de existência prévia; assimilação de uma (ou várias) formas de simulação por outra(s). E as artes mais antigas, apreciadas por vários hilocentristas, como as que mencionei acima, já fazem isso há milênios. Músicos experimentalistas
 ganham a vida dessa forma: constroem instrumentos similares aos já consagrados (assemelhação), ou aproveitam objetos prontos para compor músicas (assimilação); o sintetizador junta as duas dimensões, uma vez que assemelham (isto é, tornam sintético) sons de instrumentos musicais e/ou de outras origens (helicópteros, trovões, e assim por diante), assimilando a estrutura das teclas de um piano (este é seu formato mais popular, embora haja modelos diferentes, e mesmo compactos) e conhecimentos de eletroacústica; sem adicionar que já existem  sintetizadores virtuais.
Finalmente, a identificação da hylé com a verdade nos traz grandes dificuldades. Hilocentristas costumam afirmar que o mundo virtual é ilusório, não que o assim chamado (e por falta de palavra mais adequada) mundo real não o seja, mas porque o virtual é muito fluido e plástico. De fato, o conteúdo de uma página web pode ser facilmente alterado ou eliminado (por conveniência do webmaster ou atraso no pagamento da mensalidade da hospedagem); mas plasticidade nunca foi um critério eficaz para se determinar o que é verdadeiro ou falso. Com base no que discorri sobre o vocábulo simulação acima, reduzir o simulado ao falso (e vice-versa) também é perigoso, acarretando uma revisão absurda de nossa concepção de mundo; ora, se toda simulação é falsa, vamos acabar não só com a Internet, mas também com a arte, e vamos tolher a vida, reduzindo-a a um quebra-cabeças de quatro peças. Mas é fácil mostrar a um hilocentrista que sua idéia de verdade apresenta problemas. Se o real é o verdadeiro, e se o virtual é falso, como explicar o fato de que temos experiências virtuais e sentimos efeitos reais? 
É provável que essa questão seja respondida com a ajuda de Morpheus, de Matrix
: “sua mente torna isso real”. Tal resposta se baseia no preconceito, amplamente difundido no senso comum, de que o real se opõe ao virtual. Quem já leu Pierre Lévy
 ou Gilles Deleuze
 percebe que não só tal oposição é errônea, como também que o real pode adquirir um novo sentido diante do virtual. O virtual é tão real quanto o real, e faz com que apreciemos o real de maneira riquíssima: basta olhar para a natureza a nossa volta – um virtual pulsante e irrequieto. Portanto, dizer que a mente torna o virtual real é reducionismo anfibológico e aporético.
Mais esquisito será a possibilidade de o hilocentrista endossar o coerentismo epistemológico. Segundo esta corrente de pensamento, a verdade de uma sentença estará condicionada à coerência dela com as experiências e crenças de um indivíduo. Dessa maneira, se eu declaro que alguns mensageiros instantâneos possuem recursos de conversa com voz, e se sei que existem tecnologias para tanto, então é verdade que “Alguns mensageiros instantâneos possuem recursos de conversa com voz”. Porém, se eu creio que nada na Internet é verdadeiro, e se algum amigo meu me mostra um CD de Elton John (que, diga-se de passagem, detesta o ciberespaço) dizendo que o baixou de lá (e me ensina como fazer isso), então “Nada na Internet é verdadeiro” é falsa, e deve ser revisada, isto é, seu conteúdo proposicional deve ser readequado com minhas crenças e experiências. Não seria o caso de ele revisar as suas?
Quaisquer que sejam os argumentos acima, o que desejo frisar é que simulação e verdade não são palavras antônimas. Mas até que o temor à Internet diminua, os hilocentristas defenderão que sim...
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O presente é tão grande, não nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

(Carlos Drummond de Andrade)

Não gosto de fazer prognósticos, nem de me pôr em letargia nostálgica. Sei que o passado tem sempre algo a nos ensinar, e que podemos fazer analogia de eventos anteriores com os atuais, como Macchiavelli deixou claro em O príncipe a respeito da história. Previsões, naturalmente, são expressas em termos de épocas que as antecedem; mas sua função, a meu ver, é mostrar às pessoas desdobramentos do que elas fazem. O bom mesmo é se deter sobre o presente. No presente das revoluções tecnológicas, da exploração plutocrata sobre os soropositivos na África, da descrença generalizada na política (que permite, entre outras coisas, que Fidel Castro permaneça no poder em Cuba, ainda que tenha entregue a presidência ao irmão, e Chávez lhe tenha acesso), da comoção com as vítimas das catástrofes sismológicas na Indonésia. E do pensamento hilocêntrico.
· No entanto, creio que posso me anteceder um pouco às críticas. Seguramente, alguém pensará que estou propondo – ou pior, reproduzindo! – uma nova ideologia tecnocrata. Podem afirmar que estou sendo ingênuo quanto às expectativas de uma recepção positiva da Internet e de espaços semelhantes, desconsiderando as dificuldades teóricas e práticas dessa empreitada, tanto no plano cultural quanto no sócio-econômico e geopolítico. 

Ideologia é um vocábulo esquisito. Ao mesmo tempo que aponta as inconsistências do pensamento de uma época ou espaço, esse termo encobre seus pontos favoráveis. Isso se deve, principalmente, a Marx e Engels em sua obra A ideologia alemã. Além disso, já que é pouco provável que uma pessoa proponha e divulgue sozinha um pensamento de tal magnitude, só resta a possibilidade da reprodução. É bem verdade que não me decidi, neste artigo, a esboçar muitos interstícios entre o ciberespaço e outras dimensões da vida humana. Na mesma linha do florentino maldito (lembremo-nos da história não como entretenimento intelectual, mas como ferramenta crucial na análise dos fatos), entretanto, posso afirmar que reducionismos e unilateralismos são armadilhas que nós criamos para nós mesmos. Psicologismo, sociologismo, economismo, esteticismo, logicismo e hilocentrismo, enfim, foram sintomas do quanto nossa perspectiva de mundo pode ser mesquinha, depositando toda nossa atenção e esperança em um único segmento intelectual, e esquecendo os demais. Não me contentando em usar essa espécie de lente de contato às avessas, penso que tecnologia é fundamental, soluciona nossos problemas enquanto nos apresenta outros; mas estou longe de asseverar que ela é a única coisa digna de consideração. A idéia é o seguinte: se nos dedicamos a uma única tarefa, idéia ou seja lá o que for, não conseguimos fazer nada direito; mas se perdemos (isto é, ganhamos!) tempo com várias delas, certamente faremos outras tantas. E isto está igualmente longe de ser uma idéia exclusiva de médicos, pedagogos e administradores. Pierre Lévy teve influências bastante díspares como Deleuze e Teilhard de Chardin
; Fritoj Capra e Werner Heisenberg encontraram liames entre o pensamento oriental e a mecânica quântica
; Lacan aprofundou as investigações freudianas com a ajuda da filosofia, matemática e literatura; Castoriadis foi filósofo e psicanalista; Bruce Lee praticou dezenas de artes marciais até desenvolver o jeet kune do
. Endossar o unilateralismo é se alimentar todo dia de jiló: há quem goste, mas o perigo de desistir de experimentar outras coisas é iminente.

Ingenuidade é uma forma de unilateralismo igualmente danosa. Diferente do otimista, que em maior ou menor grau reconhece as dificuldades com que se depara e sabe que dar-lhes uma solução é trabalhoso, um indivíduo ingênuo não as percebe tão facilmente e freqüentemente descamba para a imprudência. Ora, além do hilocentrismo propriamente dito, ainda existem as divergências entre usuários e empresas como a Microsoft, na Internet e fora dela, e que se constituem num fenômeno político importante, demandando também por respostas no plano da ética
. Não que um hilocentrista não possua um ethos com relação ao ciberespaço, mas que deve ser construído um novo ethos, dinâmico e permanentemente re(des)construído; a todo o momento, os problemas aparecem, muitos dos quais com alternativas não tão difíceis de serem alcançadas, mas o hilocentrismo impede que elas sejam melhor avaliadas. Nessa perspectiva, duvido muito que horror ao ciberespaço seja um parâmetro confiável.
V

Cobra que não anda não engole sapo.

(Provérbio popular)

Essas observações sobre um fenômeno que, apesar de vir diminuindo pouco a pouco, ainda permanece presente em nosso tempo: o fenômeno hilocêntrico – elas são fruto de preocupações, minhas e de outros indivíduos, com a série de absurdidades ditas sobre o ciberespaço (e, relembrando, com as telecomunicações em geral. Ponho o ciberespaço em evidência porque, sem dúvida alguma, é o maior resultado conhecido delas). Não é só o medo do desconhecido, oriundo de falácias como as que expus acima e de catástrofes grandes e pequenas que o envolvem, ocorridas tanto dentro dele como fora. Não é só o niilismo que trespassa nosso imaginário, niilismo surgido da descrença às instituições tradicionais (muitas das quais comprovadamente falhas) que nossos antepassados construíram, e que no ciberespaço ganha o apelido de ciberpunk
. Trata-se, em grande medida, de uma onda de nostalgia a que acorrem diversas pessoas para ou esquecer o mundo hodierno ou resolver problemas novos com ferramentas velhas. Elas têm preguiça, medo ou ódio a alternativas inovadoras, e que malgrado os aspectos negativos que carregam consigo têm muito a nos oferecer: gente que se obstina em dar exclusividade à carta em vez do e-mail e tirar foto com máquina fotográfica a filme em vez de câmera digital. 
No entanto, os esforços nesse âmbito ainda são bastante fragmentados: os filósofos em um ponto, os programadores noutro, os educadores noutro, e assim por diante. Ora, como filosofar sobre o ciberespaço sem um conhecimento mínimo de informática? Como o pedagogo pode empregar o virtual para a aquisição do saber? E como o programador pode passar seus conhecimentos sem noções básicas de didáticas e um senso crítico a respeito de seu métier? Edgar Morin
 disse: “Vivemos numa realidade multidimensional.” E essas dimensões não podem ser abarcadas por uma disciplina isolada. Claro que projetos já são feitos para contornar esse problema, mas estamos longe do ideal, que é uma interação ativa e forte entre os diversos pontos dessa teia – o que hilocentristas não desejam. Querem explicar o que acontece na Internet em termos do que acontece fora dela. Pura arrogância intelectual.
Respiremos fundo. Aproveitemos enquanto a probabilidade de aniquilação de nosso planeta não alcança níveis desenganadores. Precisamos coordenar nossos esforços em prol de um mundo em que o tom seja de respeito à diversidade e apreciação dos menores detalhes de nossa vida. Para isso, precisamos estar abertos aos desafios que se nos descortinam e encontrar alternativas que os contornem das maneiras mais proveitosas possíveis; e para isso precisamos abandonar a cultura reducionista que nos põe em paradoxos delicados (alguns dos quais verdadeiramente falsos).
Isso mesmo: já está mais do que na hora de abandonar o hilocentrismo.

� Graduando em Filosofia na UFRN e bolsista PIBIC.


� Re(des)construção aqui apresenta o sentido explorado por Ruben Guedes Nunes: um ciclo ininterrupto de construção, desconstrução, reconstrução e redesconstrução. Uma abordagem ético-política pode ser encontrada na conferência Re(des)construção da ética e do poder (cf. referência infra).


� Mesmo porque não é uma palavra nova: Gerolamo Cardano (aquele que criou um método para resolver equações matemáticas de terceiro grau) já a havia usado no século XVI, com a idéia de que o mundo seria constituído de uma matéria primordial animada.


� Lembro, de acordo com a maioria dos lingüistas, que o etymos não é mais o verdadeiro, e sim o hipotético, aquilo que parece reproduzir melhor o uso de um vocábulo por uma determinada comunidade lingüística. Buscar a origem última de uma palavra é penetrar num buraco sem fundo, o que me parece dar margens a utilizá-lo com uma conotação mais estrita. Além do mais, há que ver a dimensão didática; se me ocorrer um termo que traduza melhor o que quero dizer, então o usarei.


� YouTube( é uma página que disponibiliza milhares e milhares de vídeos para exibição (para baixá-los é preciso instalar programas específicos; há uma página em inglês, entretanto, que realiza esse trabalho ao adicionar a URL do vídeo em uma barra para tal fim: <http://youtubex.com>), desde desenhos animados até programas acadêmicos, tendo sofrido diversos ataques das indústrias fonográficas e videográficas, além de famosos como Daniella Cicarelli, Siouxsie e Elton John. <http://www.youtube.com>.


� Um breve artigo sobre este tipo de cinema pode ser encontrado aqui:


 <http://lazer.hsw.com.br/cinema-imax.htm>


� É um exagero pensar na arte em geral como o instrumento de simulação por excelência?


� Há na Wikipedia um breve artigo sobre a arte fractal (vide endereço infra).


� O músico alagoano Hermeto Pascoal é uma das melhores opções no gênero.


� Se entendermos a Matriz como uma metáfora apocalíptica do ciberespaço, fica fácil perceber o quanto as asseverações errôneas sobre ele têm um potencial danoso: os episódios O segundo renascer parte I e O segundo renascer parte II, da série de histórias paralelas Animatrix,  ilustram bem que quem iniciou a guerra foram os humanos, com uma onda violenta de tecnofobia, os robôs sendo gratuitamente agredidos. Por outro lado, em Matrix Reloaded Neo dialoga com um dos conselheiros de Zion a respeito das máquinas: enquanto fora do último reduto de humanos livres elas dominam soberanas, nos limites da cidade elas é que são empregadas por seus moradores, embora não com o espírito tecnofóbico de nossa época.


� Lévy lembra a distinção feita por Deleuze entre um e outro. O real é semelhante ao possível, com a diferença que o possível se encontra no limbo. O virtual se opõe ao atual, e enquanto o virtual pode ser entendido como um conjunto de problemas, o atual é uma resposta a ele. Ver o livro O que é o virtual? para mais detalhes.


� Diferença e repetição.


� Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955), jesuíta, teólogo, paleontólogo e filósofo francês, cunhou o termo noosfera (do grego nous, pensamento, e sfaira, esfera) para representar o conjunto de seres humanos na Terra. Ele teve influência decisiva no conceito de inteligência coletiva empregado por Lévy. Aqui, diferentemente da coruja hegeliana que alça vôo no fim de sua época, Chardin antecipou o forte intercâmbio de idéias em nossa era. 


� Cf. O Tao da Física e Ponto de mutação. 


� Foi publicado um livro póstumo, baseado em seus manuscritos e contendo suas concepções acerca das artes marciais: O Tao do Jeet Kune Do.


� Existem tanto as preocupações com os internautas em geral como os hackers em particular. Em um artigo meu (Esboços de uma ética do virtual; cf. referência infra), procurei uma abordagem mais geral. 


� Ciberpunk é um vocábulo criado pelo escritor de ficção científica William Gibson em seu romance Neuromancer. Designa o indivíduo que provoca desordens no ciberespaço para criticar a ordem social vigente.


� Edgar Nahum, dito Edgar Morin (1921-), é um filósofo e sociólogo francês, e trabalha com os conceitos de complexidade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. A citação provém do artigo Da necessidade de um pensamento complexo (cf. bibliografia infra).
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